O IMPERIALISMO
Acompanhando a expansão industrial no século XIX na Europa, Estados Unidos (América do Norte) e Japão (Ásia), desenvolveu-se uma poderosa corrida entre as grandes potências, em busca de novos mercados, para consumir os produtos de suas fábricas. Essa nova onda expansionista realizou-se principalmente nos continentes africano e asiático. 

Essa nova forma de exploração capitalista efetuou-se através da criação de colônias, nas quais a administração e as leis eram impostas diretamente pelas metrópoles (países colonizadores). Em algumas áreas os europeus usaram forças militares para conquistar os territórios, em outras, os líderes africanos e os europeus entraram em entendimento à respeito do controle em conjunto sobre os territórios.
CAUSAS QUE LEVARAM A EXPANSÃO IMPERIALISTA:
. Novos mercados - O processo colonialista dos séculos XIX-XX tinha como objetivo a busca de regiões fornecedoras de matérias-primas para as indústrias e de novos mercados consumidores para os produtos produzidos nas fábricas européias. 
. Excedentes populacionais - O desemprego e a miséria das populações empobrecidas causavam constantes conflitos sociais em alguns países da Europa, daí a necessidade de escoar para outros continentes esses contingentes humanos em excesso;

. Concorrência entre grandes empresas industriais na Europa - A segunda metade do século XIX caracterizou-se pela concentração de capital nas mãos de poucas empresas de grande porte. As necessidades cada vez mais freqüentes de lucros por parte das grandes indústrias levou-as a associarem-se com o capital dos bancos, caracterizando o que se convencionou chamar de “capitalismo monopolista e financeiro”, ou seja, as grandes empresas passaram a controlar as atividades mais importantes do mercado. 

. Evolução tecnológica na produção, nos transportes e comunicações - Desenvolvimento da petroquímica, fabricação do aço em larga escala em grandes siderúrgicas, uso da eletricidade e dos motores à combustão, etc. Nos transportes e comunicações, o aperfeiçoamento do transporte ferroviário, o aparecimento do navio a vapor, a expansão das redes de telégrafo e mais tarde, do telefone, fizeram com que o mundo ficasse menor, fazendo assim, com que os mecanismos de dominação imperialista se tornassem mais eficazes.

Todas as mudanças citadas acima fizeram parte de um processo de grande massificação da indústria, na segunda metade do século XIX, que alguns historiadores convencionaram chamar de “Segunda Revolução Industrial”. 
JUSTICATIVAS PARA O IMPERIALISMO: Nas colônias, a elite branca, vinda principalmente da Europa, estabeleceu-se como classe privilegiada, possuindo diversos direitos. Cabia às populações negras africanas e amarelas asiáticas, ou seja, originárias das regiões submetidas, os cargos subalternos e as piores condições de vida e trabalho em sua própria terra. No processo de ocupação e dominação sobre as regiões colonizadas, uma grande violência se abateu sobre as populações nativas daqueles continentes. Os europeus se basearam em razões culturais e raciais para justificar sua colonização sobre regiões menos desenvolvidas do globo terrestre. Os países imperialistas evidenciaram a necessidade de uma “missão civilizadora” do homem branco europeu sobre os africanos e asiáticos, considerados como “raças inferiores”.
AS CONSEQUÊNCIAS DO IMPERIALISMO - As grandes potências européias passaram a alcançar lucros fantásticos. O sistema colonial destruiu o padrão econômico das áreas dominadas, causando miséria, fome, guerras tribais e mortalidade infantil, até os dias de hoje. O imperialismo também ligou a África às grandes potências, deixando esse continente dependente da economia dos países ricos. 
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